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A realização dos procedimentos de Práticas integrativas e Complementares (PICs) na 

Atenção Primária à Saúde (APS) de Fortaleza acontecia em poucas unidades de Atenção Primária à 

Saude (APS). Em 2016, após a realização de um curso de auriculoterapia para profissionais da APS, 

na Universidade Federal do Ceará (UFC) em parceria com a Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) e Ministério da Saúde (MS), aumentou o número de profissionais devidamente 

treinados para o desenvolvimento de PICs, mais especificamente em auriculoterapia, na APS de 

Fortaleza. Com a maior demanda de procedimentos de PICs sendo realizados, foi necessário 

organizar a inserção dos procedimentos realizados com PICs no Prontuário Eletrônico do 

município.  

Ao inserir as PICs na APS, entende-se que a Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares contribui para a implementação do Sistema Único de Saúde, na medida em que 

favorece princípios fundamentais: universalidade, acessibilidade, vínculo, continuidade do cuidado, 

integralidade da atenção, responsabilização, humanização, equidade e participação social (BRASIL, 

2006). 

Metodologia; 

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, visando qualificar o 

processo de trabalho dos profissionais que realizam os procedimentos de PICs na APS de Fortaleza. 

O estudo surgiu da iniciativa de uma profissional enfermeira da APS, do gerente da Célula de 

Atenção Primária à Saúde e de uma das articuladoras desta célula, bem como do técnico e 

supervisor da empresa responsável pelo prontuário eletrônico do paciente de Fortaleza. A autora e a 
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primeira coautora participaram ativamente do processo por meio de troca de experiências e 

informações através de reuniões realizadas a nível central, na CEAPS, envio de emails e realizações 

de telefonemas para definirem os tipos dos procedimentos de PICs que seriam registrados no 

prontuário eletrônico, conforme o SIGTAP - Sistema de Gerenciamento da Tabela de 

Procedimentos, Medicamentos e Órteses, Próteses e Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde 

(SUS), e quais os profissionais que realizariam os registros dos atendimentos de PICs, de acordo 

com a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO).  

Resultados e Discussão 

A partir do mês de setembro de 2016, os profissionais médicos, enfermeiros, dentistas, 

fisioterapeutas, agentes comunitários de saúde da Atenção Primária à Saúde de Fortaleza passaram 

a registrar os atendimentos e procedimentos de Prática Integrativas e Complementares os quais 

realizam, no prontuário eletrônico do paciente. As informações acerca procedimentos de PICs 

inseridas no prontuário eletrônico, migram para o Ministério da Saúde (MS), uma vez que o 

prontuário eletrônico de Fortaleza é totalmente integrado com o e-SUS Atenção Básica (AB), 

atendendo desta forma a proposta do MS que é de qualificar a gestão da informação, visando assim 

ampliar a qualidade no atendimento à população. 

NOME DO 

PROCEDIMENTO 

SUGERIDO PARA 

FASTMEDIC 

 

CÓDIGO SIGTAP 

 

PROCEDIMENTO SIGTAP 

 

PRÁTICA INTEGRATIVA E 

COMPLEMENTAR - 

PORTARIA 971 

 

GRUPO/INDIVIDUAL 

ACUPUNTURA 030905002-2 SESSAO DE ACUPUNTURA COM 

INSERCAO DE AGULHAS 

ACUPUNTURA; MEDICINA 

TRADICIONAL CHINESA 

INDIVIDUAL 

MOXA 030905001-4 SESSAO DE ACUPUNTURA APLICACAO DE 
VENTOSAS / MOXA 

MOXABUSTÃO; MEDICINA 
TRADICIONAL CHINESA 

NDIVIDUAL 

VENTOSA 030905001-4 SESSAO DE ACUPUNTURA APLICACAO DE 

VENTOSAS / MOXA 

VENTOSA; MEDICINA 

TRADICIONAL CHINESA 

NDIVIDUAL 

AURICULOTERAPIA 03.01.04.010-9 SESSÃO DE AURICULOTERAPIA SESSÃO DE 

AURICULOTERAPIA; 

MEDICINA TRADICIONAL 

CHINESA 

NDIVIDUAL 

SHIATSU 03.01.04.011-7 SESSÃO DE MASSOTERAPIA SHIATSU; MEDICINA 

TRADICIONAL CHINESA 

INDIVIDUAL 

DO IN 03.01.04.011-7 SESSÃO DE MASSOTERAPIA SHIATSU; MEDICINA 

TRADICIONAL CHINESA 

INDIVIDUAL OU GRUPO 

SHANTALA 03.01.04.011-7 SESSÃO DE MASSOTERAPIA SHANTALA; CULTURA 
INDIANA 

INDIVIDUAL OU GRUPO 

MASSOTERAPIA 03.01.04.011-7 SESSÃO DE MASSOTERAPIA ------------------------------------ INDIVIDUAL 

AUTO MASSAGEM/OFICINA 

DE MASSAGEM 

01.01.01.008-7 

 

AUTO MASSAGEM/OFICINA DE 

MASSAGEM 

----------------------------------- INDIVIDUAL OU GRUPO 

ORIENTAÇÃO DE 

TRATAMENTOTERMAL 

CRENOTERÁPICO 

03.01.04.012-5 

 

ORIENTAÇÃO DE TRATAMENTO TERMAL / 

CRENOTERÁPICO 

------------------------------------ INDIVIDUAL 

YOGA 01.01.01.007-9 

 

YOGA SHANTALA; CULTURA 

INDIANA 

GRUPO 

TERAPIA COMUNITÁRIA 01.01.01.005-2 TERAPIA COMUNITÁRIA ----------------------------------- GRUPO 

DANÇA 

CIRCULAR/BIODANÇA 
01.01.01.006-0 DANÇA CIRCULAR/BIODANÇA ------------------------------------ GRUPO 

TAI CHI CHUAN 01.01.01.004-4 PRÁTICAS CORPORAIS EM MEDICINA 
TRADICIONAL CHINESA 

MEDICINA TRADICIONAL 
CHINESA 

GRUPO 

LIAN GONG 01.01.01.004-4 PRÁTICAS CORPORAIS EM MEDICINA 

TRADICIONAL CHINESA 

MEDICINA TRADICIONAL 

CHINESA 

GRUPO 

FITOTERAPIA SMS ------------------------------------------------ MEDICINA TRADICIONAL 
CHINESA 

INDIVIDUAL OU GRUPO 

TUI NA SMS ------------------------------------------------ MEDICINA TRADICIONAL 

CHINESA 

INDIVIDUAL 

MEDICINA ANTROPOSÓFICA SMS ------------------------------------------------ MEDICINA ANTROPOSÓFICA INDIVIDUAL 
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HOMEOPATIA SMS ------------------------------------------------ HOMEOPATIA INDIVIDUAL 

MEDITAÇÃO SMS ------------------------------------------------  GRUPO 

REIKI SMS -----------------------------------------------  INDIVIDUAL 

MAGNIFIED HEALING SMS -----------------------------------------------  INDIVIDUAL 

CROMOTERAPIA SMS -----------------------------------------------  INDIVIDUAL OU GRUPO 

ARTE TERAPIA SMS ----------------------------------------------  GRUPO 

AROMATERAPIA SMS ----------------------------------------------  INDIVIDUAL OU GRUPO 

VISUALIZAÇÃO CRIATIVA SMS ----------------------------------------------  INDIVIDUAL OU GRUPO 

FLORAIS SMS ----------------------------------------------  INDIVIDUAL 

CONSTELAÇÃO FAMILIAR SMS ----------------------------------------------  GRUPO 

Quadro 1 -  Procedimento com Práticas Integrativas e Complementares sugeridos para o Fastmedic 

Fonte: Secretaria de Saúde de Fortaleza 

 

Fonte: Prontuário Eletrônico (FAST MEDIC) - ISGH – Secretaria de Saúde de Fortaleza 
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Fonte: Prontuário Eletrônico (FAST MEDIC) - ISGH – Secretaria de Saúde de Fortaleza 

 

Fonte: Prontuário Eletrônico (FAST MEDIC) - ISGH – Secretaria de Saúde de Fortaleza 
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Conclusões 

O movimento de integração entre a ponta e a gestão, garantiu o registro dos 

procedimentos realizados com PICs no prontuário eletrônico, para o acompanhamento e evolução 

dos pacientes atendidos, ação que proporcionou estatística dos procedimentos realizados e 

viabilizou informações, que poderão ser utilizadas para pesquisas acadêmicas e criação de trabalhos 

científicos por profissionais terapeutas, além de facilitar o envio destes dados para o MS evitando 

perda de informações. 
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